
 
 

Reunião do Clube do Livro Maçônico - Ritos e Rituais  

20/09/2018 

A reunião do Clube do Livro Ritos e Rituais começou oficialmente às 20:24, estando              
presentes os Irmãos Cloves Gregorio, Giovanni P. Mendonça e Rogério B. de Miranda. 
Conversamos sobre a situação da Maçonaria no Brasil, Shiners e outras organizações            
maçônicas, onde o Irmão Rogério Miranda fez diversos esclarecimentos sobre as           
mesmas e atualidades.  
 
O Irmão Cloves recomendou a exposição "Loucuras Anunciadas" de Francisco Goya           
(Fuendetodos, 30 de março de 1746 — Bordéus, 15 ou 16 de abril de 1828) que está                 
em exibição no Centro Cultura da Caixa Econômica Federal até o dia 07 de outubro de                
2018 (Entrada Franca) e contempla as últimas obras desse artista, do qual produzia             
apenas para ele mesmo, apresentando aspecto sombrio e único. A exposição ainda            
conta com uma linha do tempo do nascimento até à morte de Goya, suas obras e as                 
produções artísticas da época.  
 
O Irmão Cloves apresentou resenha sobre a Coletânea "A Bigorna - 2° Volume" de              
Kurt Prober, que segue em anexo.  
 
Foi lida a mensagem que o Irmão paranaense Rodrigo Menezes, destinada ao Clube             
ao Clube do livro, do qual segue transcrita abaixo: 
 
"Cara, eu acho que o momento correto hoje é de conscientizar todos de que criar               
novidades é muito fácil dentro de Maçonaria, a constância é o grande desafio... que              
nós esperamos o máximo de empenho dos irmãos pra que esse Projeto que está              
nascendo agora se torne algo duradouro, salutar, e principalmente alegre!" 
 
O nosso caixa para Hospitalaria de São João, acordada na primeira reunião soma R$              
40,00. 
 
Terminamos a reunião quase à meia noite pois o local do encontro estava fechando,              
foi uma noite de troca de conhecimentos e exposição de opiniões em um papo              
agradável e cerveja gelada. 

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 2018.  
 

Cloves Gregorio 
 

Giovanni P. Mendonça 
 

Rogério B. de Miranda 

 



 
 
 
Resenha da Coletânea "A Bigorna - 2° Volume", de Kurt Prober.  
Por Cloves Gregorio 
 
Ainda que velhinha e bem deteriorada, a minha edição da coletânea "A Bigorna" de              
Kurt Prober, não deixa de ser um dos meus passatempos preferidos.  
 
(Infelizmente gosto tanto que li e reli diversas vezes, não tirava da mochila e acabei               
pegando uma chuvarada e a encharcando por inteiro).  
 
Essa coletânea (2° Volume) reúne as edições do periódico do número 34 a 70 que               
contempla maio de 1985 a março de 1987. Além de trazer histórias curiosas sobre a               
Maçonaria, como o Prober mesmo diz é um boletim Noticioso e Novidadeiro, mesmo             
que muitas notícias circundem o autor, Prober contava com colaboradores de todo o             
país que lhe contavam aquela "fofoquinha Maçônica", e lhe enviavam documentos de            
todo o tipo, fornecendo assim bastante material para abastecer A Bigorna. 
 
É interessante observar que a todo momento, Prober achava que estava prestando um             
grande favor a Maçonaria, desdenhando constantemente de vários Grandes Oficias e           
autoridades da época, não sobrando modéstia alguma. Porém a pedancia era           
compensada com artigos históricos únicos, tal qual a história da Washington Lodge em             
Santa Barbara do Oeste e os anais da Maçonaria Brasileira.  
 
Quem conhece outras obras do Prober, não é surpresa encontrar comentários dele em             
Relação a outros autores contemporâneos, inclusive alguns vivos ainda hoje. Alguns           
poucos conseguiam seu respeito, mas a maioria era tratada de forma jocosa e             
difamatória. Uma de suas vítimas foi "acusado" por ele de escrever livros de culinária e               
não de Maçonaria. 
 
O Livro pode ser encontrado no site da Trolha a menos de R$20,00. As edições que lá                 
tem ainda vem com uma rubrica original do autor. Leitura nada politicamente correta,             
porém arranca umas boas risadas e te insere no cenário da Maçonaria fluminense no              
final da década de 80.  
 
 
 

Rio de Janeiro, 20 de Agosto de 2018. 

Cloves Gregorio 
 

 


